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Em diáiogo c9m a população, dols bandldos:armados apresenlados na Moamba, na-últ ima
segunda-Íeira, confessaram que íoram;abandonâdos e delxados.à sua sone."<OS,noSsos'cheÍes
dizem que já não vamos vencer a guerra, poJ,,iqgo, temos que matar tudo e sabotar tudon. Trata-se
de ,Reglnaldo Machai e, de Jtisé Madonzefa, ambos capturados naqúele distrito nos últimos dlas,
fu4tamepte com oulros bandidos armadoS e,.1p"ÍeSeh!ãdos ;;população.da Moamba na segunda.
.ieira passada. , :

Para a teunião popuÌar orientada por Realização importântê parâ que a Pediu a cdlaboracão pooular na
urna. brigada do Comité P.rovincial do ngRulaçãó codheça as criminosás 6c' denúncia oe quaiquei'mãnoÉiã iniriqr.
Partido, a população da Vila cle Moam- ções dos bandidos"armados, s reunião uma vez que 

'a 
vli l l lancia e o comüãË

ba compareceu em massa: quis ver teVe em João Ernesto Magalhães, td: aos bandlàos, nãõ são'ãó táreÍas Oab
e ouvir aqueles que semeiani o teíror nénte das Força.s AÍ,madag de Moçam- Í:Allrl/FpLM. mas'dê ioclo o povo.
^ a deslruicão bique, um oradoi, à âltura cte satislazer

lrabalhadores d3 Empresa Agrrcora
da Moamba, estUdantes da trsccla. de Sem delongaS O lenente Magalhães O sol ia desaparecendo e a .3scgír
Attes e oÍÍcios e das Esc-ol?t 

l-tilá: tee notar quãã utanoiiiõrnò ;ãõ; ì,-m dão ameaçava chegar breve Nern comrias sediadas naquele distrito, Jovens iãnomeno novo, no nosso prrã,-póio isso,-a populaçãs ãrreoava- pé, tal era
e,mulheres,  marcaram presença num renos para queú a"oúp"Ãnãu"ì i  6 voniaàe'oeïüerãr- .onn"õãi  o urn
comÍcio que, tendo como tema princ.i- ãp-ienaeu a hisìória o" iüË"àïrrA., ãido, a sua cara e orjvir 

" 
.rã nistOri,pal a educação.patriótica..e. a mobiti- Jã;mieeõ -;;;;; - rr."ìã ffjìri;: contada por ete prãórià.* 
---

zação para a defesa da pátria, acabou mo mesmo no seio Oa fieffmõ.' qul
por ser uma maniÍestação de.reprLdìo culmlnou com o. assassinato úJËOuf* Quando se anunciou s vÍnda ctos
e de condenação total ao banditis- ãã" rvronoránã, í.;-piãsìãili" ;;-Ë;;. ban'didos, toclos queriam cirs"t à fren-
mo armado' lftno. 

': 
te, para. os ver de perlo, Apareceram

sendo a cteÍesa cla párria unìâ tarera o renenre Joâo Ërnesio Magathães, 3:Jfft;1?tú':3 ïeJ" ifr 
tlJr?"òïtï"'ï

rlobre e um dever para todos - se. deu a conhecer âs histórial cruéis quem é apresentado.
gundo António Davícl, do sector clê por ele presenciadas ou recolhidas em
Mobilização e-Propaganda da OJM na diversos'pontos do país, onde a dete- O prinreiro que íalou, chama-sÊ JoséProvÍnoia do Maputo - compete a todo sa da pátiia tem chamads por elã Uma Madonzela, nátural rro Sábú. Dlsseo povo. assegurá'la quer alistando-se delas, e a que mais iiria provocou à que foi interceptado pelos barrdidos,
nas Milicias -.lgpulutg:,1^-quer ingtes' população, ioi a de umâ .merrina 

.Jo guando Ìentava atravessar Ítegalmente
sando nas Íi leiras rrìi l i tares,_ atiavés ìg'ano-s,encontráda numa base 'ecen a lronteira p"á , Ali ict d, 

-6ul 
rrei-

da nossa participação no SMO temente deslruída em Moamba e quo nou e fez-se nanOiOo .e'i nún", ,e.

Exortados a intensiÍicar s vigilância 
era <mulherl de 12 bandidos' quer tentar Íugir

cÒntÍa as acções criminosas dos ban- Depois desse rêlato, acompanhado Quando lhe pergunlaram quantas
ciidos armados, os parlicipanies à reu- de exernplos- concretos, .aquele oÍicial pessoas nìatou, ctlssã que assassinara
nião mostraram'se a Íavor de uÍÌìs par- clas Forças Armadas reaÍirmou a cletêr- um câsal. foi oepois' i ieõÀá acção
licipação tnais difêcta no combate aos minação dos nossos combatentes e que foi capturado pelas nossas torfas.
assassinos, aÍirmando-se prontos a duma maneira geral de toclo o povo, ' 

Fernanda Omar. perguntoú 
-por 

que
Curnprir as orientações dg nosso Par. cje l iquidar clo nosso paÍs, squslss razão os bancliclos lutaúm. s ele dissê'lÌdo nesse sentido. assassinos sem o mÍninio de moral, gue os cheÍes dizem qua tutamos con.

tra a Frelimo, contra ludo o que é da
Frellmo, Inclulndo as pessoãs.

. . .E  TEMOS QUE MATAR TUDO

Reginaldo Muchai, bandido armado,
capturâdo ns t i l t imo sábado em Bes-
sano Garcia, veio provocar mais ódio
entre 2 população. O seu aspeclo re
velava marcas de clependência de dro.
gas. As FAli4 ao revistarem os seus
bolsos enconlraram diversos t ipos de
droga inc lu indo suruma o  med icamen-
tos tradicionais.

Natural de Manjacaze, Reginaldo
Muchai entregou-se aos bandos em
1979 e Íoi receber treino na AÍr ica
do Sul, com a (èspecial idadel de <re.
conhecimentol À população, aÍ irmou
que foi preso quando vinha veÌ arme.
mento da Frelimo.

Os dois bandidos armados confes-
saram que estão a intensiÍ icar as suas
acÇões part icularmente nestes úlÌ imos
cl ias, obedecendo aos seus cheÍes.
São estes últ imos, com efeito, que di-
zeÍn que agora já não vamos yencer.
Temos que matar tudo ê eslragar ludo,
como despedlda,

José Madonzela e Reginaldo Muchai,
disseram que os cheÍes, cl izem que
perdemos a guerÍa.

Não t inham acabado de contar as
suas histórias, mas já a população se
Iravia tornado impaciente. Uns queriam
aproximar-se deles e agrecf i- los. Os
soldados presentes evítaram-no pedin,
do câlma. fulâs todos, e em uníssono,
pediram morle aos bandidos armados.


